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resumo 
 
 
A Universidade sendo uma organização de carácter educacional necessita de 
sistemas de informação suportados pelas tecnologias de informação para 
automatizar os seus processos. Processos que automatizados tendem a ser 
disponibilizados através de uma plataforma em linha que culminará na 
informatização de alguns serviços e integração fontes de informação que 
muitas vezes encontram-se dispersos, tornando-se assim numa Universidade 
Digital. 
 
As soluções tecnológicas para Integração de Sistemas de Informação vieram 
possibilitar a interacção entre sistemas de informação heterogéneos para 
facilitar troca de serviços. A sua implementação deve ser realizada mediante 
as necessidades e realidade de cada organização, de modo a gerar bens e 
serviços para dinamizar os processos de negócios das mesmas.  
 
O presente trabalho visa apresentar uma proposta de integração entre 
sistemas em produção na UniPiaget, nomeadamente SGA – Moodle e BDigital, 
permitindo aos utilizadores o acesso cruzado, integrado e transparente através 
da interface do SGA a serviços de consulta de bibliografias na BDigital. 
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abstract 
 
The University as an educational organization needs information systems 
supported by information technologies that computerize their processes. These 
processes are automatically transformed and made available through an online 
platform which culminates in the automation of some services and the 
integration of sources of information which are mostly scattered, transforming 
as such the institution into a Digital University. 
 
The technological solutions for Information System Integration ensure the 
interaction between heterogeneous information systems to facilitate (ex)change 
of services. Their implementation should be realized through the necessity and 
the reality of each organization in order to generate goods and services for the 
diversification of the business process. 
 
This work presents a proposal for the architecture of the integration of the 
systems in use at UniPiaget, namely SGA – Moodle and BDigital allowing the 
users interconnected access, integrated and transparent through the interface 
of the SGA in service of the bibliographic consultation in the BDigital. 
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1 INTRODUÇÃO 
1.1 Contextualização 
A facilidade e agilidade com que as informações são transmitidas e assimiladas têm 
contribuído de uma forma significativa para o desempenho tanto individual como 
colectivo, nas diferentes classes sociais e nas mais variadas faixas etárias. Efectivamente, 
desde sempre (e hoje mais do que nunca) as pessoas que têm acesso a informação em 
tempo útil distanciam-se no que respeita ao aproveitamento das oportunidades em 
relação aos demais, dado que desenvolvem competências exigidas nos diferentes 
contextos, especialmente no académico.  
O mesmo é dizer que estas pessoas tornam-se intelectualmente mais evoluídas e com 
maior poder na tomada de decisão face às situações e desafios do dia-a-dia que, em 
muitos dos casos, exigem rapidez e assertividade entre outros aspectos considerados 
preponderantes na procura da excelência. Face a estes desígnios, a universidade é 
chamada a assumir o papel de promotora de um desenvolvimento integral da pessoa 
humana, contribuir para a proliferação de conhecimentos, bem como estimular nelas um 
espírito competitivo nas mais diversas áreas em que actuam. Aliás, não é por acaso que é 
comum ouvirmos, não apenas nos meios académicos, que uma universidade que preze é 
aquela que efectivamente cumpre as suas três principais funções: ensino/formação, 
investigação e extensão.  
Mas, para que tal suceda a Universidade tem que andar de mãos dadas com as novas 
tecnologias de informação e comunicação, procurando sempre as melhores soluções para 
facilitar o acesso ao conhecimento de forma rápida e eficaz. E é neste sentido que 
propomos o presente projecto de intervenção intitulado Universidade Digital – 
Integração de Sistemas de Informação da UniPiaget. 
O objectivo que esperamos alcançar com este projecto é, em linhas gerais, o de 
contribuir, em sintonia com os demais projectos em andamento, para que a UniPiaget se 
torne numa Universidade Digital. Nesta, o acesso à informação e aos serviços por parte 
de todos os utilizadores deve ser cada vez mais rápido, eficaz e, se possível, concentrado 
numa interface única que agregue e combine informação de diversas fontes.
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1.2 Universidade Digital 
A Universidade, sendo uma organização aberta, está sujeita às influências que advêm do 
seu meio envolvente. As influências maiores advindas desse meio e com impacto 
determinante na vida da organização têm sido inquestionavelmente as Tecnologias de 
Informação e Comunicação, obrigando-as a automatizar os seus processos de negocio. As 
tecnologias de informação têm evoluído nos últimos anos de forma muito significativa 
(Serrano, Caldeira, & Guerreio, 2004). Em resposta, muitas organizações estão apostando 
em aplicações tecnológicas, como forma de aumentar a produtividade na organização, 
dinamizar os seus processos de negócio, aumentar e garantir a qualidade dos serviços e 
abranger um maior número de clientes (Moul, 2003). No entanto, Moul (2003) adverte 
que apostar em aplicações e sistemas stand-alone não irá ajudar a atingir os objectivos 
iniciais. Ao invés disso, as instituições têm que se esforçar para integrar todas as suas 
aplicações e sistemas tecnológicos dispersos num único campus digital. As instituições de 
ensino superior devem definir novas estratégias orientadas à construção da Universidade 
Digital, (muitas vezes chamado de Campus Digital ou E-campus) (Heseltine & Dolphin, 
2001). 
A estratégia da construção de Universidade Digital passa pela transformação de alguns 
processos e serviços chave da Universidade tradicional em processos automatizados. 
Heseltine e Dolphin (Heseltine & Dolphin, 2001) afirmam que construir uma universidade 
digital significa transformar, reintegrar ou até mesmo recriar os processos de negócios 
cruciais de uma universidade e disponibiliza-los num ambiente em linha. Isso requer 
reintegrar os processos de controlo de informação frequentemente arcaicos de forma a 
que sejam aplicáveis à actualidade universidades (Heseltine & Dolphin, 2001). 
Universidade Digital refere-se à conversão dos serviços e actividades que dantes 
funcionavam em papel para o funcionamento em formato digital e disponibilizados a toda 
comunidade académica e não só, permitindo a estes que comuniquem entre si, realizem 
transacções e muito mais (Gatien, 2000). A disponibilização dos principais serviços e 
actividades numa universidade digital, envolve certamente grandes esforços, dado que os 
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serviços e actividades prestados pelo sistema tradicional1 encontram-se muitas vezes, 
dispersos por vários departamentos e, em sistemas e aplicações diferentes. Sendo assim, 
os desafios nestes cenários como nos conta Moul (2003) passam pela unificação de 
aplicações e sistemas tecnológicos, a que podemos chamar de integração de sistemas e 
aplicações, facultando a integração dos serviços e actividades num ambiente unificado. 
Contudo, a integração de aplicações e sistemas não é uma tarefa fácil, comenta Moul 
(2003) isto porque, a maioria dos fornecedores apenas possibilitam integração dos seus 
próprios sistemas e aplicações relacionadas, tornando assim difícil o processo de 
integração com sistemas diferentes. Embora sendo uma tarefa difícil pelas razões já 
apontadas, deve ser realizada, já que sistemas e aplicações dispersas não dão respostas 
adequadas. A integração de sistemas e aplicações numa Universidade Digital com acesso 
via uma interface unificada e com um único mecanismo de autenticação, possibilitará aos 
utilizadores terem acesso aos diferentes serviços, que serão disponibilizados de acordo 
com os perfis dos mesmos (Rosa, 2005). Por exemplo, um estudante pode colaborar com 
outros, conduzir investigação e realizar tarefas administrativas com uma única 
autenticação (Moul, 2003). Na área de e-learning, registo de curso e mudanças de nome 
que acontecem no sistema de e-learning são actualizadas automaticamente para no 
sistema administrativo. Como resultado, a informação permanece actual, precisa e 
coerente em ambos os sistemas, contribuindo para o aumento de produtividade da 
instituição. 
1.3 Motivação 
Hoje, mais do que nunca, as organizações recorrem aos sistemas de informação com o 
intuito de este contribuir para dinamizar os seus processos de negócios e garantir a sua 
sobrevivência. Mediante as necessidades de cada organização, verificou-se um acréscimo 
dos sistemas de informação nas mesmas. Este acréscimo, por seu turno, trouxe alguns 
constrangimentos de naturezas diversas. Tal deve-se à natureza típica do acréscimo: um 
sistema projectado para suprimir necessidades específicas. Como a introdução de 
                                                      
1 Universidades tradicionais 
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sistemas não é, tipicamente, pensada de forma abrangente, a introdução de sistemas que 
não tenham em consideração a infra-estrutura existente leva à formação de ilhas de 
informação: sistemas isolados onde existe informação duplicada, desactualizada e muitas 
vezes não confiável. Tudo isto sucede devido a falta de comunicação entre sistemas de 
informação ou aplicações das diversas áreas. A falta de comunicação, por vezes, leva a 
que a organização perca a agilidade no fluxo de processos de tomada de decisão e 
competitividade face aos seus concorrentes. 
Outra das razões que suscitou interesse por estudar este tema e propor uma solução é o 
facto da integração entre Moodle e DSpace para troca de serviço de consulta de 
bibliografia através do Moodle ser uma ideia inovador e que poderá ser uma mais-valia 
para as instituições de ensino, sobretudo as do ensino superior. Acredita-se, ainda que a 
proposta apresentada poderá suscitar futuras intervenções e colaborações das 
comunidades académicas como também da comunidade de Moodle, sobretudo porque já 
existe muitas discussões de integração entre Moodle e DSpace embora numa perspectiva 
diferente.  
1.4 Objectivos 
O presente trabalho tem como objectivo propor uma solução que permita integrar o SGA 
– Moodle e a BDigital para a disponibilização de serviço de consulta de bibliografia 
referente a uma dada disciplina.  
E neste sentido, a solução proposta afigura-se com sendo um passo para a construção da 
Universidade Digital que agrega serviços, funcionalidades e consistirá também num canal 
de divulgação de informação institucional. O desígnio deste é de poder ser uma interface 
de interacção entre a comunidade académica e o público em geral com a UniPiaget, 
ajudando todos os intervenientes do sistema, a alcançarem os seus objectivos, 
minimizando tempo e esforço. 
Para tanto, propõe-se a: 
• Compreender a importância de sistemas de informação nas organizações, 
sobretudo em ambiente Universitário. 
• Descrever as tecnologias que permitem integrar as mais variadas aplicações e 
sistemas de informação; 
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• Fazer o levantamento dos sistemas de informação existentes na UniPiaget; 
• Utilizar web serivce para integrar SGA – Moodle com e a Biblioteca Digital – 
BDigital. 
1.5 Justificação 
A integração de Sistemas de Informação é um tema que no seu todo não deixa de ser 
uma aspiração para qualquer organização modernizada. Os Gestores, Administradores, e 
Directores das organizações, ambicionam ter sistemas eficientes, capazes de agilizar e 
optimizar todos os fluxos dos processos de negócios. Todavia, por falta de orientação ou 
por que precisam resolver problemas pontuais, a comunicação entre os sistemas 
existentes com os novos é ignorada. Esse pormenor faz toda a diferença na eficiência do 
fluxo do processo de negócio. Quando as organizações adquirem uma nova aplicação, a 
sua integração com o sistema de informação já existente deveria ser sempre planeado. 
É nessa óptica que isso torna aliciante o facto de conhecer essa realidade, quais são as 
dificuldades encontradas na integração de sistemas de informação não só para as 
organizações mas também para os programadores, não sendo um caso meramente 
teórico, onde a componente prática é também relevante. 
1.6 Estrutura de dissertação 
O presente trabalho está dividido em seis capítulos, abordando os conteúdos descritos a 
seguir. 
Este capítulo, sendo o primeiro, faz a introdução do trabalho aqui apresentado, 
contextualizando a problemática da investigação justificando a escolha e motivações, 
descrevendo os objectivos do mesmo. O segundo capítulo apresenta as motivações e 
necessidades das organizações em apostar nos sistemas de informação, enfatizando 
essencialmente os benefícios que estes acrescentam na optimização dos processos de 
negócios das mesmas, sejam instituições públicas, privadas ou instituições de ensino. Os 
terceiro e quarto capítulos, descrevem o tema integração de sistemas de informação: o 
terceiro aborda a necessidade ou razões que levam as organizações a integrar o sistema 
de informação, bem como os tipos de ISI, as abordagens e soluções tecnológicas para 
integrar sistemas heterogéneos; o quarto capítulo realça sobretudo as potencialidades 
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dos web services em integrar SI, ilustrando e descrevendo a sua arquitectura, os 
protocolos e tecnologias associadas. O quinto capítulo apresenta uma proposta para o 
problema identificado, mais concretamente, a falta de comunicação entre dois sistemas 
de informação (Moodle e DSpace) da UniPiaget, onde é proposto uma solução para 
melhorar os seus serviços administrativos na gestão académica. Por último, o sexto 
capítulo apresenta as conclusões e considerações finais sobre o trabalho, relatando os 
objectivos alcançados. 
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2 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES 
A importância da informação para a organização é universalmente aceite, constituindo de 
alguma forma o recurso mais importante, cuja gestão e aproveitamento está 
directamente relacionado com o sucesso desejado. Por conseguinte, a informação 
também é considerada e utilizada em muitas instituições como um factor estruturante e 
um instrumento de gestão. Portanto, a gestão efectiva de uma organização requer a 
preparação objectiva e precisa dos valores da informação e do Sistema de Informação.  
A informação é provavelmente uma mais-valia para qualquer tomada de decisão, é 
através dela que as organizações se interligam com o seu meio envolvente, identificam e 
interpretam as suas necessidades. 
No contexto actual em que existe uma globalização generalizada em todas as áreas, a 
informação passou a ser considerada um bem valioso no planeamento e definição da 
estratégia de qualquer organização. A sua importância para as organizações é 
reconhecida, constituindo, senão o mais importante, pelo menos um dos recursos cuja 
gestão e aproveitamento estão directamente relacionados com o sucesso desejado 
(Moresi, 2001). Por conseguinte, ela é também considerada e utilizada em muitas 
instituições como um recurso estratégico de gestão nas organizações.  
Um sistema de informação é composto por todos os componentes que recolhem, 
manipulam e espalham dados que representam as informações. Incluem-se tipicamente 
hardware, software, pessoas, sistemas de comunicação como linhas telefónicas, e os 
dados propriamente ditos (Serrano, et al., 2004). As actividades envolvidas incluem a 
introdução de dados, troca de dados, processamento dos dados em informação, 
armazenamento de dados, e a produção de resultados, como relatórios de gestão. Um 
sistema de informação é, no fundo, um conjunto de componentes interligados entre si 
que permite recolher, transmitir, armazenar e distribuir informação para suportar a 
tomada de decisão, bem como permitir o controlo, análise e visualização de informação 
de uma organização (Isaías, 2001). Ainda, garantem procedimentos rigorosamente 
definidos e correspondente a execução linear e eficiente.  
Um sistema de informação pode ser definido tecnicamente como um jogo de 
componentes relacionados que coleccionam (ou recupera), processe, armazene, e 
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distribua informação para apoiar decisão que faz e controlar em uma organização 
(Laudon & Laudon, 2005). 
De acordo com (Isaías, 2001; Laudon & Laudon, 2005; Serrano, et al., 2004) pode se dizer 
que um sistema de informação é constituído por diferentes componentes interligados 
que formam um sistema cujas funções são recolher, analisar, processar, armazenar e 
distribuir informação com o intuito de apoiar decisões e permitir controlar os processos 
de negócio de qualquer organização. A sua utilização, hoje, nas organizações modernas, 
passou a ser uma questão de sobrevivência, isto porque, estamos inseridos num mercado 
globalizado onde a concorrência é cada vez mais feroz e, quem tem um sistema eficiente 
capaz de gerar informação atempadamente para suportar os decisores na tomada de 
decisão, manterá a sua organização sempre competitiva.  
2.1 Sistemas de informação e as organizações 
O uso das tecnologias de informação (TI) tornou-se indispensável para qualquer 
organização na era contemporânea. Elas têm evoluído significativamente nos últimos 
anos, permitindo aprimorar o funcionamento dos sistemas de informação organizacional 
(Serrano, et al., 2004). As TI servem de suporte aos sistemas de informação nas 
organizações facultando um maior controlo sobre as informações que são geradas e, 
segundo os autores acima referidos, a informatização das organizações possibilita não só 
um aumento do nível de eficiência do sistema de informação como também faculta a 
estas vantagens competitivas sobre os seus mais directos concorrentes, com implicações 
directa sobre o crescimento e desenvolvimento das mesmas. Rascão (2004) partilha dessa 
mesma opinião, dizendo que as tecnologias constituem sem margem para dúvidas um 
agente decisivo para o surgimento de nova forma de pensar e agir sobre as questões 
relacionadas com a forma de competir. 
Falando de uma abordagem mais directa entre sistemas de informação e as organizações, 
temos Laudon e Laudon (2005), que afirmam que existe uma influência mútua entre elas. 
Por um lado, os sistemas de informação devem ser alinhados com a organização para 
fornecer informações consideradas importantes para os decisores na organização. Ao 
mesmo tempo, as organizações devem estar atentas e permeáveis às influências para 
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beneficiar das novas tecnologias. Os sistemas de informação afectam as organizações, e 
as organizações necessariamente afectam o desenho e arquitectura dos sistemas (Laudon 
& Laudon, 2005). 
Como em qualquer parte do mundo as novas ideias são sempre bem-vindas, depois de 
ultrapassar as inúmeras barreiras e resistências que elas possam encontrar. Com isso 
pretende-se dizer que a relação entre as novas tecnologias de informação com as 
organizações não será de todo uma tarefa fácil, uma vez que existem vários factores 
intermediários que influenciam esta relação. Laudon e Laudon (2005) chamam essa 
relação de interacção entre tecnologias de informação e organizações. 
A Figura 1 ilustra a interacção entre tecnologias de informação e organizações bem como 
os factores intermediários (estrutura organizacional, o meio envolvente, cultura, 
procedimentos standards, políticas, decisões administrativas e oportunidade) que 
influenciam essa interacção. 
 
Figura 1 – Interacção entre tecnologias de informação e organizações (Laudon & Laudon, 2005) 
Os gestores devem estar conscientes de que os sistemas de informação podem alterar 
significativamente a vida de uma organização (Laudon & Laudon, 2005). Portanto, cabe a 
eles a difícil tarefa de decidir que sistema de informação melhor satisfaz as exigências da 
organização que dirigem. Com ajuda de especialistas podem decidir por soluções 
existentes ou contratar equipas capazes de desenvolver e implementar soluções à medida 
da sua organização. Porém, Laudon e Laudon (2005) afirmam que às vezes essas soluções 
nem sempre conduzirão aos resultados esperados, isto é, por vezes poderão ser 
favoráveis e outras vezes desfavoráveis. 
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Uma das razões para que as organizações apostem nos sistemas de informação, prende-
se com a diversidade e complexidade da informação que se encontra espalhada pela 
organização e que exige um grande esforço de localização e integração (Rascão, 2004). 
Outra problemática está intrinsecamente relacionada com a credibilidade das 
informações, ou seja, as informações importantes são por vezes retidas e ou omitidas por 
outros gestores e geralmente chegam tarde e outras vezes pouco confiáveis. 
Para Rascão (Rascão, 2004), um bom entendimento do uso dos sistemas de informação e 
das tecnologias de informação ajudará as organizações a traçarem melhores e mais 
eficientes estratégias de negócios. Este pensamento alinha com o entender de Lamas e 
Silvas (2007), que defendem que as tecnologias de informação quando devidamente 
enquadradas com os sistemas de informação são propulsores de mudança e inovação nas 
organizações.  
Portanto, no quadro actual pode-se dizer que as tecnologias de informação constituem 
sem margem para dúvidas um importante meio de apoio aos sistemas de informação, e 
que na opinião de Rascão (Rascão, 2004), a tecnologia permite processar mais 
rapidamente a informação, possibilitando assim aos gestores acederem às informações 
em tempo útil para a tomada de decisão. 
 
Figura 2 – Os sistemas de informação nas organizações (Alter, 1992 apud Rascão, 2004) 
2.2 Sistemas de Informação em Ambiente Universitário 
Ainda que, com mais ou menos acuidade, é facto que a informação é um recurso valioso 
para organizações de todos os sectores da sociedade Laudon e Laudon (2005). Em 
determinados contextos, tal recurso é crítico, ditando por vezes casos de sucesso em 
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termos organizacionais. Um desses sectores é aquele onde o trabalho se insere: a 
Educação (Lamas & Silva, 2007).  
A Universidade, desde os seus primórdios foi sempre um impulsionador de saberes, de 
valores culturais, veículo para a socialização e disseminação de conhecimentos que 
marcam indelevelmente cada sociedade em diferentes épocas, comentam Lamas e Silva 
(2007). A Universidade, sendo uma organização cujo principal objectivo é disseminar 
conhecimento, não foge às grandes mudanças sociais que ocorrem a nível mundial em 
todas as áreas da actividade humana. Por isso, ela precisa acompanhar as mudanças, 
sobretudo porque, como qualquer organização, encontra-se inserida num meio 
envolvente bastante complexo e sujeita às várias influências que advêm do meio onde a 
Universidade se encontra inserida. Por uma questão de pura sobrevivência, qualquer 
organização deve estar atenta às mudanças com o intuito de evoluir em sintonia ou não 
com o seu meio envolvente. Tal é particularmente essencial naquelas que lidam com 
questões sensíveis e importantes, como é o caso da educação. Como foi referido no 
início, a Universidade sempre assumiu um papel de promotora de um desenvolvimento 
integral da pessoa humana, contribuindo para a proliferação do Conhecimento, bem 
como para estimular um espírito competitivo nas mais diversas áreas em que actua. 
Essa essência obriga as organizações universitárias a buscarem constantemente novas 
soluções para aumentar a eficácia dos seus processos de negócio. Estas soluções passam 
inevitavelmente pela implementação de sistemas de informação cujo núcleo é baseado 
na recolha, armazenamento e disseminação de informação como forma de sustentar ou 
garantir a qualidade do processo de ensino-aprendizagem.  
Como qualquer outra organização, a universidade tem desafios perante o seu ambiente 
interno e externo. Em relação ao ambiente externo, este aparece como consequência da 
realidade que vivemos hoje: numa era em que as fontes de saber e de informação se 
diversificam, numa sociedade chamada de informacional, a Instituição Universitária deve 
ter ferramentas para cumprir de forma inovadora a sua missão: criação e disseminação 
de conhecimento através da actividade de docência, investigação e não só (Lamas & Silva, 
2007).  
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No ambiente interno, os actores estão perante um conjunto de informação de diversas 
fontes. Para cada uma das pessoas ou entidades do ambiente interno da Universidade, há 
preocupações operacionais conforme o perfil que o caracteriza. Por outras palavras, 
pode-se dizer que o perfil de um utilizador é o conjunto de definições que o habilita a 
exercer um determinado cargo ou executar uma ou mais tarefas, conforme os diferentes 
papéis com que actuam em distintas situações. Exemplos de perfil são, por exemplo: 
docente, investigador, em funções de gestão, cumprindo normas administrativas e 
pedagógicas. Numa perspectiva computacional, essas características são transformadas 
no perfil de utilizador que, no entender da Microsoft (2011), contém informações sobre 
preferências pessoais do utilizador e configurações específicas de uma conta de 
utilizador. Um perfil de utilizador é diferente de uma conta de utilizador, aliás, uma conta 
de utilizador tem, pelo menos, um perfil de utilizador associado (Microsoft, 2011). 
Em qualquer desses ambientes há importantes desafios e é necessário estudar a melhor 
forma de implementar soluções que permitam ultrapassá-los. Os Sistemas de Informação 
potenciam a geração de novos valores para a organização, permitindo responder a tais 
desafios (Ward & Peppard, 2002). Portanto, a razão da utilização dos sistemas de 
informação nas organizações universitárias prende-se com a dinamização dos processos 
de trabalho, nomeadamente do processo de ensino-aprendizagem e de gestão 
administrativa. Segundo Rascão (2004), a finalidade de qualquer organização é 
proporcionar bons produtos e serviços aos seus clientes. 
Torna-se claro, de acordo com Moul (2003), que muitas instituições utilizam diferentes 
tecnologias de informação como meio de suporte ao processo de ensino-aprendizagem e 
de administração. Estas instituições adquirem ou desenvolvem sistemas para auxiliar os 
funcionários na execução dos processos de negócios, desde registo de estudantes, gestão 
financeira, emissão de folhas de pagamento, controlo de funcionários, etc. Para além dos 
sistemas administrativos, financeiros, contabilísticos, etc., estas instituições utilizam 
sistemas informáticos de suporte à gestão de cursos e que potenciam o ensino à distância 
e/ou a integração na sala de aula. 
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3 INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (ISI) 
Entende-se por integração de SI o software que permite integrar um SI com outro(s) 
(Silva, 2003). Não fugindo à regra, Martins (2006) define Integração de sistemas de 
informação como sendo “a partilha de informação e processos entre aplicações em rede 
ou fontes de dados numa organização”. A integração não é um processo linear, existem 
várias abordagens que são adoptadas consoante as características e as necessidades de 
cada organização, e cada fornecedor tecnológico define a integração de SI consoante a 
sua visão sobre as organizações, dos seus processos estruturantes e das soluções que 
fornecem. 
 
Figura 3 – Principais áreas organizacionais para a integração de SI (Martins, 2006) 
A Figura 3 acima espelha três áreas complementares que devem ser alinhadas às 
estratégias da organização (Martins, 2006). Neste sentido, os processos correspondem à 
combinação das actividades necessárias e suficientes para o funcionamento da 
organização. Torna-se assim claro, de acordo com esse mesmo autor que qualquer 
estratégia e/ou avanço para a integração de SI tem de levar em conta não só os termos 
de análise e estratégia, mas também a solução mais adequada. 
3.1 Necessidade de integração 
A necessidade de optimizar os processos de negócios, conduziu muitas organizações a 
apostar em tecnologias de informação. A evolução destas deu lugar a que pequenas, 
médias e grandes empresas apostassem na criação e infra-estruturação de parques 
tecnológicos, que nos últimos anos ganharam outras dimensões. Contudo, a busca 
constante pelo aprimoramento dos serviços, incitou essas organizações a adquirir e ou 
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desenvolver aplicações e sistemas, com o intuito de acompanhar as demandas do meio 
onde elas se encontram inseridas, alinhando esses serviços com as tendências do 
mercado globalizado. Entretanto, há autores que afirmam que “com o decorrer do tempo, 
os sistemas apresentam uma tendência para o aumento da entropia” (Serrano, et al., 
2004). A entropia afigura-se neste cenário como sendo o processo pelo qual o sistema 
tende à desorganização e à desintegração quando os seus subsistemas não estão 
devidamente inter-relacionados (Serrano, et al., 2004). 
Esta conjuntura trouxe outros desafios: tecnologias ultrapassadas passaram a coabitar 
com tecnologias actualizadas. A existência de tecnologias e sistemas legados arrastam 
consigo problemas, tais como: redundância e inconsistência de dados; dispêndio de 
recursos que não agrega valor ao negócio para transferir informação de um sistema para 
outro; perda de semântica na tradução, “redigitação” de dados (Pacheco & Kern, 2001).  
 Em função destes aspectos o tema da integração de sistemas de informação tem sido 
muito debatido e popularizado nos últimos anos, e tem ganho consistência no seio dos 
programadores de aplicações e sistemas de informação.  
A integração de sistemas de informação faculta às organizações a tecnologia de suporte à 
sua lógica funcional. Cada organização tem diferentes necessidades de integração que 
dependem do seu tipo de actividade e da realidade tecnológica existente. Por isso, a 
interligação dos SI não é fácil ou linear, isto porque os processos de negócio, a lógica 
funcional desses processos e as tecnologias utilizados por elas muitas vezes são 
diferentes. Para Martins (2006), consoante os casos, diferentes abordagens podem ser 
válidas e complementar-se na definição de uma arquitectura de integração mais 
abrangente. 
Silva (Silva, 2003) apresenta alguns casos que invariavelmente apontam para a 
necessidade de integrar SI: 
• O número de empresas com sistemas de informação, o número médio de sistemas 
de informação em cada empresa e a complexidade de cada sistema tem crescido 
exponencialmente; 
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• Cada vez mais as empresas optam por adquirir sistemas de informação a 
fornecedores, em detrimento de construir à medida, quer com recursos internos 
quer utilizando consultores subcontratados;  
• O envelhecimento de alguns sistemas de informação – principalmente no sector 
financeiro e administração pública – veio obrigar ao desenvolvimento de novos 
sistemas de informação (baseadas em novas tecnologias) que na verdade são 
extensões aos SI existentes e que por isso devem estar particularmente bem 
integrados com estes; 
• As novas tecnologias baseadas na Internet permitiram, mas também pressionaram 
a integração de sistemas de informação, quer dentro das empresas quer entre 
empresas; 
• O facto de os Enterprise Resource Planning (ERP) não resolverem todos os 
problemas das empresas leva a manter outros SI já existentes ou a desenvolver 
novos SI, que devem estar integrados com o ERP; 
• O reconhecimento dos “processos de negócio” como chave para desempenhar os 
sistemas de informação modernos, principalmente no nível da empresa como um 
todo ou mesmo entre empresas veio obrigar a redesenhar a arquitectura 
tecnológica dos sistemas de informação empresariais, criando novas necessidades 
de integração. 
Mediante os pontos acima apresentados, depreende-se que um dos principais objectivos 
da integração é a obtenção de sistemas que facilitem o acesso a dados e procedimentos 
sem qualquer barreira funcional. Em consequência, as aplicações resultantes podem 
corresponder a combinações de componentes de diferentes áreas tecnológicas.  
3.2 Características da integração  
De acordo com Silva (2003), a integração de sistemas, pode ser categorizada da seguinte 
forma: Facilidade, Transparência, Aplicabilidade, Fiabilidade, Desempenho, Segurança e 
Gestão. 
Facilidade – As tecnologias devem ser de uma compreensão simples e de fácil percepção, 
tal como os produtos devem ser fáceis de utilizar, manter e alterar. 
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Transferência – O utilizador final e/ou o programador não devem ser obrigados a 
conhecer os detalhes de baixo nível (o próprio conceito de baixo nível também varia 
conforme os níveis da aplicação). 
Aplicabilidade – As tecnologias devem resolver uma grande variedade de problemas ou 
resolver apenas (mas provavelmente muito bem) um caso específico. 
Fiabilidade – Os sistemas devem falhar pouco e, quando falharem, devem demorar o 
mínimo tempo possível a recuperar para o estado normal.    
Desempenho – Baseia-se na quantidade de dados trocados por segundo, incluindo a 
capacidade de escalar para grandes quantidades de dados.  
Segurança – Um termo que abrange uma série de conceitos, incluindo a autenticação de 
utilizadores, autorização (controlo de acessos) dos utilizadores para acederem a 
determinados recursos e protecção para evitar o acesso não autorizado. 
Gestão – É necessário para gerir no dia-a-dia o funcionamento (normal e não tanto) de 
qualquer sistema.  
3.3 Modelos de Integração 
A integração de sistemas e aplicações destina-se a permitir a comunicação entre sistemas 
para a partilha de dados e processos de negócio da organização. No processo de 
integração, fases como análise e planeamento devem anteceder os processos de 
desenvolvimento e implementação, com intuito de recolher informações sobre o fluxo de 
dados e processos de negócio e compreender as reais necessidades da organização. Já 
numa fase posterior, com as informações recolhidas e os processos de negócio 
devidamente identificados, é necessário compreender a forma como estão 
automatizados (ou não).  
A organização deve decidir quais os processos e dados que precisam ser integrados. E 
neste aspecto, Martins (2006) afirma que diferentes abordagens podem ser válidas e 
complementares para orientar o processo de integração. Silva (2003) destaca que este 
processo pode ser classificado conforme o “nível”. E toma como modelo a arquitectura de 
sistemas de informação em três camadas: 
• Dados – guardados numa base de dados tipicamente relacional; 
• Lógica – escrita numa determinada linguagem de programação; 
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• GUI – interface com o utilizador, normalmente Web.  
Na abordagem tradicional, o trabalho de integração entre Sistemas de Informações é 
realizado pontualmente, como uma fase do projecto de desenvolvimento e 
implementação de um novo sistema. Cada nova necessidade de integração é considerada 
como um problema local e único (Ruh, Maginnis, & Brown, 2001). 
Das três camadas de SI, o autor adapta-o um pouco mais, dizendo para tomar um quarto 
nível onde podem ser enquadrados esforços mais recentes em relação ao “comércio 
electrónico”. Um Middleware2 pode existir entre vários níveis (Silva, 2003).  
Portal – como forma única de acesso para os utilizadores, tanto internos como externos 
acederem aos vários SI da empresa. 
Processo de negócio – como nível abstracto orientado ao negócio que oferece para o 
exterior, uma visão dos sistemas informáticos da empresa independente dos SI concretos.   
Processo de negócio Portal 
GUI 
Lógica 
Dados 
Tabela 1 – Arquitectura de um SI em Quatro Camadas (Silva, 2003) 
Tanto Linthicum (2001) como Silva (2003) estão em consenso mútuo quanto à 
caracterização dos tipos de abordagem para integração entre organizações. Esta 
caracterização é abordada nos subcapítulos seguintes. 
3.3.1 Orientado aos Dados 
A integração orientada aos dados é gerida na extracção de dados de uma base de dados – 
BD para outra, após um processo de envio dos dados para outro computador, o mais 
comum é o uso de comandos Structured Query Language (SQL) para fazer essas 
extracções (Silva, 2003). Na integração orientada a dados, aplicações que suportam os 
sistemas de informação não sofrem modificações e permanecem não integradas 
(Linthicum, 2001). Silva (2003) acrescenta dizendo que este tipo de integração apresenta 
                                                      
2 Middleware é um software aplicativo independente que oferece serviços que fazem a mediação entre as 
aplicações (Ruh, et al., 2001). 
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alguns problemas que para um utilizador comum pode ser de dificuldades acrescidas, e 
inúmera as seguintes: 
• Inserir dados numa base de dados (BD) pode ser extraordinariamente difícil 
quando o esquema é muito complexo, já que normalmente o esquema de uma 
base de dados não está documentado; 
• Para além de difícil, inserir dados numa BD pode ser também extremamente 
perigoso se não conhecermos o esquema das tabelas e/ ou o esquema for 
complexo; 
• Como a maioria das restrições de integridade estão fora da BD, os dados inseridos 
podem facilmente violar algumas destas restrições. Estas violações normalmente 
serão detectadas muito mais tarde ou (pior ainda) nem sequer serão detectadas, 
mas tornarão os sistemas erróneo e/ ou menos fiáveis; 
• Embora existam protocolos de acesso à BD que permitam acessos remotos, estes 
protocolos são síncronos, pouco eficientes e reduzem o nível de segurança; 
• Não tem em consideração a necessidade de normalmente ser necessário 
transformar e/ou aplicar lógica nos dados que estão a ser lidos ou escritos. 
Mediante as razões apresentadas pode-se facilmente chegar a conclusão de que este tipo 
de integração não é viável para sistemas de informação críticos, quando os dados (ou 
esquemas das bases de dados) são muitos complexos e/ou quando os dados são 
processados antes de serem lidos ou escritos (Silva, 2003).     
3.3.2 Orientado aos Métodos 
A integração orientada aos métodos permite aceder directamente à lógica das aplicações 
do SI (Silva, 2003). Além do mais, este tipo de integração permite em termos conceptuais 
e tecnológicos, considerar outro sistema de informação como uma extensão deste. De 
acordo com Martins (2006), neste nível são partilhadas lógica aplicacional entre 
aplicações informáticas que invocam, ou incorporam, procedimentos existentes nas 
camadas aplicacionais dessas aplicações.  
Segundo Silva (2003) nas linguagens orientadas por objectos (e.g. – JAVA, PHP, C#) este 
tipo de integração (Orientada aos métodos) é particularmente atractivo, visto que os 
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objectos oferecem uma separação entre a interface e a implementação que por sua vez 
pode ser perfeitamente estendida para o próprio SI. 
Existem várias tecnologias que suportam este tipo de integração, incluindo 
procedimentos remotos, objectos distribuídos, monitores transaccionais e servidores 
aplicacionais. Embora existam inúmeras tecnologias que suportam este tipo de integração 
esta apresenta algumas vantagens e desvantagens.  
Nessa integração, a sua grande vantagem é permitir a troca de dados de forma síncrona 
(como pedido, bloqueio e resposta) ao nível aplicacional, isso acontece da mesma forma 
como trabalham localmente as linguagens de programação modernas baseadas em 
procedimentos, métodos ou componentes (Silva, 2003). Este autor apresenta alguns 
exemplos desses tipos de integração: o COM da Microsoft, o RMI do Java, o CORBA da 
OMG e os web Services (WS). 
3.3.3 Orientados às Interfaces 
Este tipo de integração baseia-se essencialmente na utilização de interfaces com o 
utilizador (GUI – Graphical User Interface) como ponto de entrada no SI (Silva, 2003). O 
autor realça ainda que objectivo é simular o comportamento do utilizador tanto para 
inserir dados como obter dados. 
Silva (2003) refere que a grande vantagem da Integração orientada às interfaces é que, 
assim como na integração orientado aos dados, não é necessário lidar com código. Para 
além dessa vantagem, ela permite integrar com aplicações mesmo quando a base de 
dados não se encontra acessível. Abrange também a parte de segurança dos dados no 
momento de envio, visto que, todas as validações e restrições de integridade são feitas 
pelos códigos por baixo da interface, que terão de ser processadas antes do envio de 
dados (Silva, 2003). 
Por outro lado, este tipo de integração também tem desvantagens:  
• As interfaces dos SI abarcam muita informação para além dos dados propriamente 
ditos (Silva, 2003). A título de exemplo, o autor refere que, uma página Web tem 
figuras, cores e títulos e que uma página COBOL também tem ajudas, mensagens e 
descrições, o que dificulta a identificação de dados no meio de muita informação.  
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• O caminho percorrido pelos utilizadores, visto que para executar uma transacção 
o utilizador percorre várias páginas (Silva, 2003).  
• Quando há mensagens de erro espera-se que essa mensagem seja interpretada 
por uma pessoa, não automaticamente.  
• O tempo de resposta poderá eventualmente não ser compatível com esse tipo de 
integração.  
A integração orientada aos dados é o nível mais estável de qualquer SI, a interface é 
sempre o mais instável. São frequentes as alterações de páginas, principalmente nas 
aplicações com interface Web e/ou adicionar novas opções nos menus (Silva, 2003).  
3.3.4 Orientados aos Portais  
Este tipo de integração acontece a nível da interface gráfica e da camada de apresentação 
(Martins, 2006). 
Neste tipo de integração, os SI não estão verdadeiramente integrados, pelo menos no 
nível das aplicações ou dos dados (Silva, 2003). Ao utilizador é oferecida uma interface 
comum, ou uma porta de entrada única, que simula para o utilizador um único SI quando 
de facto existem vários SI com interfaces diferentes (Silva, 2003). A grande vantagem que 
ela apresenta é pelo facto de ser fácil rápido e suficiente para resolver muitos problemas 
deste tipo.  
Silva (2003) afirma que este tipo de integração tem os seus encantos, mas também tem 
os seus desprazeres e ele apresenta três grandes dificuldades:  
• Cada interface tem o seu próprio desenho e não é fácil alterar o seu desenho para 
um formato neutro.  
• Se cada aplicação tem o seu próprio esquema de segurança, em particular a 
autenticação do utilizador, será necessária uma nova autenticação quando passar 
de um SI para outro.  
• Se for necessário trocar dados entre SI, uma vez que os sistemas não estão 
verdadeiramente ligados, tal poderá ser feito, pelo menos não facilmente, através 
da Web.  
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3.3.5 Orientados aos Processos 
Este tipo de integração particulariza pelo facto de permitir os SI comunicarem com outros 
SI ao nível do negócio, e não no nível das tecnologias. A sua grande vantagem é que 
permite integrar SI sem se estar preocupado com a tecnologia que está por de trás, nem 
mesmo com as aplicações que suportam esses processos (Silva, 2003).  
Silva (2003) realça o aspecto de que as grandes empresas, como as do sector financeiro, 
há vários anos que estão a investir em SI de workflow que servem basicamente para a 
digitalização de determinados tipos de documentos como, por exemplo, entrada de uma 
nova apólice, reclamação, compra ou encomenda. Estando estes documentos 
digitalizados, torna-se muito mais fácil, rápido e barato aceder ao documento a partir de 
qualquer posto de trabalho para executar tarefas simples (como aprovações) e enviar 
(virtualmente) o documento para a próxima pessoa.  
Por outro lado à medida que os processos de negócio se vão popularizando nas empresas, 
a complexidade dos sistemas informáticos nas grandes empresas também aumenta. 
Assim, será necessário gerir os SI a este nível, pelo que é normal que a integração entre SI 
evolua para os processos de negócio. Para atender ou acompanhar esta evolução, várias 
organizações definiram a Business Process Management (BPM) como a solução ideal para 
gerir os processos de negócio das empresas. Manouvrier e Ménard (2008) dizem que o 
objectivo final da BPM é ser capaz de optimizar os processos de negócio de uma empresa 
para criar uma empresa mais eficaz e mais eficiente. Por sua vez, este objectivo implica 
que a empresa deve ser capaz de medir a sua eficácia e desempenho. Os mesmos autores 
comentam que estes processos devem ser geridos com auxílio das tecnologias de 
informação. 
3.4 Perspectivas e soluções de ISI 
Da mesma forma que muitas organizações sentiram necessidades de apostarem em SI 
para os ajudarem a enfrentar os novos desafios da era globalizado, sentem agora 
necessidades de encontrarem soluções para interligar esses sistemas. Essa necessidade 
refere Martins (2006), tem diferentes formas de intervenção e tipos de integração. Muito 
centrado na integração aplicacional, é comum designar o Enterprise Application 
Universidade Digital – Integração de Sistemas de Informação da UniPiaget 
23 
 
Integration (EAI) como a família de referência para as soluções de integração de SI. EAI é 
uma colecção de métodos, ferramentas e serviços que têm como propósito fazer com 
que aplicações heterogéneas comuniquem entre si (Manouvrier & Ménard, 2008). 
Laudon e Laudon (2005) acrescentam ainda que EAI permite que vários sistemas troquem 
dados através de um único software (middleware) ao invés de construir inúmeras 
interfaces personalizados para ligar cada sistema. Por seu turno, os defensores do BPM 
alegam que a sua família tecnológica engloba todas as soluções para a integração de SI 
(Martins, 2006). 
Martins (2006) realça o facto de que as formas de integração de SI poderem ser 
relacionadas de diversas formas consoante diferentes critérios. Exemplifica dizendo que, 
é possível catalogar genérica e tecnologicamente a integração de SI consoante o seu nível 
de implementação: 
• Sistemas Integrados de Gestão: Sistemas aplicacionais fechados e compostos por 
módulos internos totalmente integrados e autónomos.  
• Informação centralizada: Diferentes aplicações acedem a repositórios de 
informação centralizados partilhando o seu conteúdo. Normalmente nestes casos 
existe um “meta modelo” de dados comuns.  
• Aplicações compostas: Aplicações que estão integradas através das suas 
interfaces de programação (Application Programming Interface). Estas invocam, 
ou incorporam, entre si funções, métodos ou procedimentos partilhando lógica 
aplicacional de forma directa.  
• Sistemas Transaccionais: Sistemas que coordenam entre si as suas transacções 
operacionais garantindo a actualização com sucesso e sincronizada da informação 
em cada sistema interligado.  
• Sistemas Distribuídos: Sistemas autónomos integrados através de serviços 
aplicacionais que disponibilizam partes de lógica aplicacional. Os serviços 
aplicacionais estão identificados e catalogados num repositório específico e a sua 
invocação é feita dinamicamente.  
No que concerne a abordagens para a integração de SI, pode-se verificar que a 
diversidade dos recursos tecnológicos para integração entre SI ocorre, principalmente, 
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por existirem diversos locais ou pontos do ambiente computacional onde podem ocorrer 
as acções de integração de diferentes perspectivas. Martins (2006) identifica que a 
informação, as aplicações, os processos organizacionais e o intercâmbio entre 
organizações são quatro elementos complementares para a integração de SI.  
Neste sentido, e tendo em conta estas quatro realidades, pode-se identificar pelo menos 
quatro perspectivas de integração correspondentes: integração da informação, 
integração aplicacional, integração dos processos e integração inter-organizacional 
(Martins, 2006).  
Ainda mais, diz que a evolução das TI potencia novas arquitecturas que permitem criar 
camadas tecnológicas integradoras para os sistemas de informação existentes. Mediante 
esse facto o autor equaciona um quarto facto à integração dos sistemas de informação 
numa perspectiva mais abrangente: Arquitecturas Orientadas ao Serviço (Service-
Oriented Architecture (SOA)). Cada uma destas perspectivas tem partes comuns e pode 
resolver problemas idênticos. A escolha da solução dependerá da realidade da 
organização, das suas necessidades, dos seus processos, das TI existentes e da estratégia 
de integração encontrada. 
3.4.1 Integração da informação 
A Integração de Informação constitui uma das perspectivas clássicas da Integração de 
Sistemas. Nesta perspectiva cada componente, ou se quisermos (subsistema), produz e 
consome informação. A harmonização de modelos e construção de abstracções comuns 
(donde eventualmente se possam derivar visões parciais para cada componente) e a 
eliminação de redundâncias e inconsistências são alguns dos passos da integração de 
informação. Cada organização é responsável pela definição da sua estratégia de gestão da 
informação, mediante os seus objectivos.  
Uma gestão eficiente da informação torna as organizações mais flexíveis para se 
adaptarem às mudanças do seu meio envolvente, e com isso serem mais competitivas. A 
forma como é processada e armazenada, cria necessidades de integração a vários níveis e 
cada uma com diferentes problemas (Martins, 2006). O mesmo autor destaca duas áreas 
de intervenção cujos propósitos são diferentes mas são soluções que permitem organizar, 
consolidar e gerir a informação:  
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• Actualização diária da informação operacional com recurso a soluções 
transaccionais do tipo On-Line Transaction Processing (OLTP). 
• Consolidação dos repositórios de informação para fins de análise e gestão 
empresarial. Esta é a área dos Data warehouses, dos Executive Information 
Systems (EIS), das soluções multidimensionais Multidimensional On-Line Analytical 
Processing (MOLAP). 
Para Martins (2006) as necessidades de integração de informação estão normalmente 
mais associadas às soluções do tipo OLTP e à natureza operacional do conteúdo dos seus 
repositórios. Neste âmbito distinguem-se duas situações problemáticas:  
• Dispersão da informação na organização.  
• Heterogeneidade da informação.  
A dispersão da informação vem mais no sentido de redundância de dados “ilhas de 
informações” (Martins, 2006). Exemplifica dizendo que, a integração de duas ou mais 
aplicações, que têm a necessidade de partilharem informações, pode demonstrar-se 
complexa, dado que a informação pode estar repetida e não actualizada. No segundo 
caso, a heterogeneidade da informação por sua vez dificulta a interligação entre módulos 
aplicacionais autónomos (Martins, 2006). Ainda nesse caso, cada aplicação estrutura a 
mesma informação de forma diferente o que obriga à sua interpretação, ou tradução, 
para conseguir uma integração efectiva. Esta situação está relacionada com a modelação 
lógica da informação, que pode criar estruturas de armazenamento diferentes 
dificultando a sua partilha. 
A integração de SI orientada à informação tem pelo menos três áreas de intervenção 
possíveis:  
1. O transporte e troca de informação: permite uma integração de SI ao nível do 
controlo do seu transporte e da sua troca entre sistemas.  
2. O armazenamento da informação: permite a integração de SI através da 
centralização do seu armazenamento.  
3. A disponibilização e apresentação da informação: permite uma integração de SI 
com a sua apresentação centralizada num determinado contexto como por 
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exemplo uma página de uma intranet, ou um relatório que agrega várias fontes de 
informação.  
A integração de Sistemas de Informação orientada à informação pode-se realizar em 
diferentes áreas nomeadamente pela utilização de sistemas de gestão de bases de dados, 
pela troca de informação entre aplicações, pela apresentação centralizada de informação 
dispersa numa Intranet e acessível, internamente, via browser comenta Martins (2006).  
Benefícios desta abordagem 
Martins (2006) realça que os principais benefícios associados a esta abordagem centrada 
na informação são essencialmente:  
• Partilha da informação entre sistemas.  
• Consolidação a informação na organização.  
• As bases de dados de informações podem manter-se distribuídas e heterogéneos.  
• Controlo da integridade e correcção da informação.  
• Acesso controlado e centralizado à informação.  
• Relatórios de gestão fiáveis, e correspondente visão da organização fidedigna.  
Embora sejam também reconhecidas algumas dificuldades à esta abordagem, nos 
sistemas de armazenamento, nas formas de acesso, nos tipos de comunicação e na 
segurança, não deixa de ser, independentemente da tecnologia utilizada, uma solução de 
integração que tem como a principal preocupação garantir que as informações estejam 
sempre disponíveis, correctas e validas para as aplicações ou pessoas que dela necessitam 
(Martins, 2006). 
3.4.2 Integração aplicacional 
Integração de aplicações é uma perspectiva estratégica de interligar muitas aplicações, 
tanto a nível de serviços como a nível de informação, apoiando a sua capacidade de 
trocar informação e potenciar processos (Linthicum, 2003). É uma perspectiva que veio 
colmatar de certa forma alguns dos problemas que foram relatados anteriormente, como 
por exemplo a falta de comunicação entre SI de muitas organizações. Autores como 
Linthicum (2003), Manouvrier e Ménard (2008), Martins (2006) e Ruh, et al. (2001) 
referem-se a esta abordagem como sendo EAI. É uma abordagem que apresenta soluções 
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para integrar aplicações, tanto a nível interno das organizações como também entre 
organizações, o que favorece a troca de bens e o aprofundamento de relações. Essas 
novas oportunidades criadas, que partilham funcionalidades das aplicações existentes de 
uma empresa, são garantidas através de utilização de uma Application Programming 
Interface (API) comum designado de middleware (Ruh, et al., 2001). Para além de 
middleware, Martins (2006) identifica algumas áreas em que este tipo de integração é 
aplicado: 
• Codificação específica (ex.: COBOL,C++, ou Java); 
• Aplication Programming Interface (API); 
• Remote procedure calls; 
• Transacções distribuídas: TP monitors; 
• Messaging middleware; 
• Web services; 
No que se refere a integração aplicacional e não só, pode-se dizer que existem 
plataformas completas de desenvolvimento de aplicações, como são os casos da J2EE e 
.NET, que segundo Martins (2006) possuem funcionalidades diversificadas para integrar 
aplicações. 
A solução de EAI & middleware surge para colmatar as dificuldades inerentes à utilização 
de sistemas distribuídos e complexos, que têm de estar integrados sob pena de 
dificultarem o dinamismo necessário às organizações dos nossos tempos. Num cenário de 
implementação total de um processo de integração aplicacional (EAI) obtém-se um 
sistema virtual partilhado, onde toda e qualquer informação necessária para a execução 
de uma transacção de negócio é disponibilizada de forma imediata, independentemente 
de onde esteja localizada. Qualquer aplicação, base de dados, método, processo de 
negócio ou outro elemento computacional é disponibilizado a todo o momento, em 
qualquer local. 
3.4.3 Integração de Processos 
A integração orientada aos processos pode seguir vários caminhos consoantes as normas 
adoptadas. Esta é uma área complexa onde surgem várias especificações resultantes de 
diferentes correntes no mercado tecnológico (Martins, 2006). Neste sentido, existem 
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diversas normas, como por exemplo, o BPMN (Business Process Modeling Notation), o 
WSFL (Web Services Flow Language) ou o XPDL (Process Definition Language), que 
seguem diferentes raciocínios e que documentam os processos de formas diferentes 
(Martins, 2006). Nesta área tem-se verificado uma convergência de especificações que, 
ao longo dos tempos, se vão fundindo para criar novas normas mais abrangentes. Por 
essa razão, e pelo facto de também tirar partido do XML, dá-se destaque à norma BPEL 
(Business Process Execution Language) para a integração de processos. Esta norma tem 
sido consensual e tem aproximado os fornecedores de tecnologia o que também revela a 
sua importância (Martins, 2006). 
Neste âmbito, o processo organizacional pode ser o foco para uma estratégia de 
integração de SI. As soluções informáticas do tipo workflow ou da área do (BPM) 
permitem automatizar este tipo de processos e integrar diferentes aplicações (Martins, 
2006).  
3.4.4 Integração inter-organizacional (B2B) 
Segundo Manouvier e Ménard (2008) este processo preocupa com trocas de bens ou 
serviços entre duas entidades comerciais (fornecedores parceiros, clientes), em oposição 
às trocas com o consumidor final. 
As trocas entre duas organizações só acontecem quando são envolvidos transacções 
comerciais automáticas (ordem de compra,  factura,  etc.) através de EDI (Manouvrier & 
Ménard, 2008). Com a notável ascendência da norma XML, algumas organizações como o 
caso da OASIS e UN/CEFACT, sugeriram uma nova soluções, o ebXML, como sendo um 
novo padrão de transacções comerciais entre organizações via Internet. ebXML (OASIS, 
2011) é mais uma solução para troca de mensagens de negócio, gerir as relações 
comerciais, troca de dados em termos comuns, definir e registar os processos de 
negócios. As tecnologias necessárias para integrar aplicações e SI entre empresas ou 
dentro das empresas é basicamente a mesma, excepto eventualmente na segurança que 
entre empresas terá de ser garantida (Silva, 2003). Segundo Martins (Martins, 2006) a 
solução mais comum é a criação de portais empresariais que disponibilizam 
conjuntamente informações e serviços. 
Os principais benefícios associados a esta abordagem são essencialmente: 
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• Normalização da informação e documentação trocadas 
• Sinergias organizacionais 
• Definição de transacções comerciais e operacionais comuns 
• Reaproveitamento e integração das cadeias de valores 
• Automatização e coordenação das dinâmicas organizacionais. 
3.4.5 Arquitectura Orientada ao Serviço 
É uma abordagem vocacionada a possibilitar uma maior agilidade e reactividade sobre os 
sistemas de informação heterogéneos, fornecendo uma nova forma de integrar e 
manipular vários componentes de aplicação de sistema de computação, bem como gerir 
as ligações que suportam (Manouvrier & Ménard, 2008). Também, Erl (2008) afirma que 
SOA estabelece um modelo arquitectónico que visa aumentar a eficiência, agilidade e 
produtividade de uma empresa por serviços ou seja, os serviços são os principais meios 
através dos quais as lógicas de negócios são representadas. Aliás, o mesmo afirma que 
SOA suporta orientação a serviços para a realização dos objectivos estratégicos 
associados à computação orientada a serviços. A ilação que se pode tirar das afirmações 
dos autores (Erl, 2008; Manouvrier & Ménard, 2008) é que SOA não é uma tecnologia 
mas sim um modelo ou uma abordagem para ajudar as organizações a dinamizar os seus 
processos de negócios através de computação orientada a serviço. 
SOA, em contraste com as outras abordagens nomeadamente EAI (orientadas a dados e 
com ênfase particularmente forte na integração de interfaces de aplicação), é um 
conceito orientado ao processo que focaliza em integrar serviços em conformidade com 
padrões abertos que encapsulam as diferenças individuais da abordagem de integração 
(Schmutz, Liebhart, & Welkenbach, 2010). Essa conformidade ou consenso ajudou a 
eliminar barreiras entre abordagem de integração de dados e integração de aplicação 
(Schmutz, et al., 2010). 
Entretanto, como referem Manouvrier e Ménard (2008) a abordagem orientada a 
serviços não é nova. O desenho de software cliente/servidor no qual uma aplicação de 
serviços comunica com software de consumo de serviços existe há algum tempo: RPC, 
definido em 1976, já era uma abordagem orientada a serviço (Manouvrier & Ménard, 
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2008). Estes realçam ainda que SOA foi amplamente inspirado em duas tecnologias, 
Distributed Computing Environment (DCE) e CORBA que já cobriam a noção de “serviço”. 
Serviço é uma pequena unidade lógica de aplicação que existe apenas como objecto ou 
componente que são independentes do software que suporta a realização dos objectivos 
estratégicos associados a orientação a serviços (Erl, 2008). Teixeira (2009) acrescenta 
ainda que um serviço não precisa de contextos ou estados de outros serviços para 
satisfazer a sua função (poderá, contudo, invocar outros serviços como parte do seu 
processo de execução).  
Serviços e web service 
Tanto Erl (2008) como Manouvrier e Ménard (2008) concordam que SOA não é uma 
tecnologia. Erl (2008) sugere que a mesma deve ser encarada como um modelo 
arquitectónico que é referência para qualquer plataforma tecnológica. Portanto, ela pode 
ser implementada por diversas soluções tecnológicas, nomeadamente web services, 
Representational State Transfer (REST), etc. 
No contexto actual, a solução tecnológica que a maioria associou a realização de SOA é o 
web service (Erl, 2008), sobretudo, segundo Teixeira (2009) pelo contributo para a 
transparência do serviço subjacente.  
Web service é uma solução tecnológica independente das plataformas e linguagem do 
desenvolvimento de aplicação, permitindo assim a interoperabilidade entre sistemas 
distribuídos e heterogéneos, dado que utiliza especificações que reúnem consenso entre 
as diferentes organizações (Roshen, 2009). De entre as especificações destaca-se o XML 
como a linguagem de comunicação comum, SOAP como formato comum para troca de 
mensagem, o WSDL como um formato de especificação de serviços e UDDI como 
especificação responsável pela descoberta de serviço. 
O capítulo seguinte aborda a perspectiva web service com ênfase particular nas 
especificações acima apresentadas.    
3.5 Considerações finais 
As diferentes abordagens de ISI foram soluções encontradas para resolver as várias 
questões levantadas a respeito da falta de comunicações entre os sistemas heterogéneos 
e complexos, que dificultam e muito a dinâmica organizacional. Neste contexto, surgiram 
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inúmeras soluções e abordagem tecnológicas diferentes que foram adoptadas pelas 
organizações com o objectivo de integrar sistemas. 
A demanda por integrar sistemas de informação nas organizações tem crescido 
principalmente em função de movimentos operacionais e administrativos (Sordi & Júnior, 
2006). As organizações escolhem ou desenvolvem os SI mediante as suas necessidades e 
que se adaptem melhor aos seus processos de negócios, agora, a conjuntura deve ser 
diferente, ou seja, as organizações têm como desafio escolher ou desenvolver SI capaz de 
comunicar-se entre si, que permita aos diversos SI da organização trocar dados de forma 
eficaz, satisfazendo de antemão o processo evolutivo, e crescente, do processo de 
negócio em tempo real. 
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4 INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO COM WS 
O reconhecimento da importância da Internet, hoje, na sociedade, tem-se verificado com 
um crescente número de aplicações distribuídas que utilizam diferentes protocolos de 
comunicação, que no entender de Lopes e Ramalho (2005) garantem a existência das 
mesmas e proporcionam a interoperabilidade de sistemas. 
Um qualquer WS que esteja disponível na Internet, utiliza um sistema de mensagens XML 
standard, e é independente quer dos sistemas operativos quer das linguagens de 
programação (Cerami, 2002). 
 
Figura 4 – Um WS básico (Cerami, 2002) 
O termo WS representa um guarda-chuva para um conjunto de normas que definem 
como descrever, publicar e utilizar determinado tipo de componentes (Silva, 2003). Por 
outro lado de uma forma sucinta pode-se entender um WS como sendo um componente 
de software, ou uma unidade lógica de aplicação, que comunica através de tecnologias 
padrão de Internet. 
Segundo Lopes & Ramalho (2005), o desenvolvimento dos WS veio mudar a forma de os 
programadores desenvolverem as aplicações Web. Sobretudo porque, segundo Roshen 
(2009) veio resolver muitos problemas de comunicação entre sistemas heterogéneos, de 
algumas tecnologias de integração.  
Os programadores têm de ter em conta que estas aplicações terão de ser sujeitas aos 
mais variados testes, caso contrário bugs não detectados poderão prejudicar a qualidade 
e confiança depositadas no WS (Lopes & Ramalho, 2005).   
Assim sendo, Lopes & Ramalho (2005) complementam dizendo que, os WS apresentam 
naturalmente como aplicações modulares, auto descritivas e apresentam algumas 
características para tal: 
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• São acessíveis, como se fossem componentes, a partir de qualquer local na 
Internet; 
• Recorrem a protocolos standard tais como HyperText Transfer Protocol (HTTP), 
XML, SOAP, WSDL e UDDI; 
• Conseguem funcionar mesmo na presença de firewalls e servidores proxy, uma 
vez que sendo representados por documentos XML todo o tráfego passa pela 
porta 80; 
• Podem tirar partido da autenticação do HTTP, assim como das capacidades de 
encriptação existentes no Secure Socket Layer (SSL); 
• Combinam nas melhores características da programação orientada aos objectos 
(POO) com a programação para Web; 
• São independentes das plataformas de desenvolvimento; 
• Apresentam como resultado um documento XML; 
• Permitem a interacção entre aplicações sem intervenção humana; 
• Diminuem a complexidade e os custos associados à integração de aplicações. 
Nas secções que se seguem serão abordados lógica de funcionamento dos WS. 
4.1 Arquitectura de WS 
Existem duas maneiras de ver a arquitectura de WS (Cerami, 2002). O primeiro é 
examinar a função individual de cada agente de WS, o segundo é analisar as camadas de 
protocolos de WS (ver Figura 6). 
4.1.1 Função de WS 
Segundo Cerami (2002) são três as principais funções dentro da arquitectura WS: 
• Service provider: responsável pela implementação e disponibilização do serviço na 
Internet.   
• Service requestor: é um consumidor de WS. O solicitante utiliza um WS existente, 
através de uma conexão de rede aberta e envia um pedido XML. 
• Service registry: Este é um directório lógico centralizado de serviços. O registo 
fornece um local central onde os desenvolvedores podem publicar ou encontrar 
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novos serviços já existentes. Por isso, serve como uma agência centralizada para 
as empresas e seus serviços. 
 
 
4.1.2 Camadas de Protocolo de WS 
As camadas de protocolos de WS são constituídas por um conjunto de regras, que 
segundo (Roshen, 2009) são um conjunto de especificações, normas e directrizes 
formuladas e aceitas pelos participantes líderes de mercado e são independentes dos 
detalhes da implementação. Roshen (2009) afirma que essas normas estabelecem uma 
base para uniformização e possibilitam uma ampla aceitação para garantir a 
interoperabilidade. A seguir serão apresentadas quatro camadas com os respectivos 
protocolos. 
Cerami (2002) destaca as seguintes camadas de protocolos WS: Service transport, XML 
messaging, Service description e Service discovery.  
Service transport: esta camada é responsável pelo transporte de mensagens entre 
aplicações. As mensagens são transportadas dos seguintes protocolos: HiperText Transfer 
Protocolo (HTTP), Simple Mail Transfer Protocol (SMTP), File Transfer Protocol (FTP) e o 
protocolo Blocks Extensible Exchange Protocol (BEEP). A utilização mais habitual traduz-se 
numa camada de transporte em HTTP ou HTTPS.  
XML messaging: camada responsável pela codificação de mensagens num formato XML 
comum, de modo que as mensagens possam ser compreendidas em cada extremidade. 
Inclui padrões como a XML-RPC e o SOAP. 
Service description: esta camada é responsável por descrever a interface pública para um 
WS. A descrição do serviço é feita através do Web Service Description Language (WSDL). 
Service 
registry 
Service 
requestor 
Service 
provider 
2 
1 Discover 
Invoke service 
Figura 5 – Função de Web Services (Cerami, 2002) 
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Service discovery: a missão desta camada é, para além de descobrir, divulgar e registar a 
existência de serviços. A descoberta de serviços é tratada através da Universal 
Description, Discovery, and Integration (UDDI). 
Actualmente existem muitas tecnologias que podem ser úteis para o desenho de WS 
(Booth et al., 2004). Neste trabalho serão abordadas as seguintes tecnologias: XML, SOAP, 
UDDI e WSDL.  
A Figura 6 apresenta um modelo de quatro camadas e algumas tecnologias associadas a 
cada uma.  
 
Figura 6 – Camadas de protocolos WS (Cerami, 2002) 
4.2 XML Messaging 
Por ser uma norma independente das plataformas de desenvolvimento, o XML 
conquistou a sua aceitação no seio dos programadores, que reconheceram nele 
particularidades que permitem partilhar dados entre diversos sistemas de informação e 
aplicações. Hoje, existem um número considerável de ferramentas XML, incluindo 
analisadores e editores que estão disponíveis para quase todos sistemas operacionais e 
de toda linguagem de programação, incluindo Java, Perl, Python, C#, C, C++ e Ruby 
(Cerami, 2002). Razões pela qual se encontra na base dos restantes protocolos associados 
aos WS (Lopes & Ramalho, 2005). 
4.2.1 SOAP 
SOAP, a par de XML-RPC foram projectados para serem protocolos de comunicação 
simples, que permitem codificar mensagens em formato XML e trocar entre 
computadores (Cerami, 2002). O SOAP pode ser usado em uma variedade de sistemas de 
mensagens, e podem ser entregues através de uma variedade de protocolos de 
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transporte, o foco principal do SOAP é Remote Procedure Call (RPC) transportado via 
HTTP (Cerami, 2002). 
Para além do HTTP, o SOAP pode ser utilizado sobre SMTP, FTP e BEEP para troca de 
mensagens pela rede como foi ilustrado na Figura 6.  
Silva (2003) acrescenta que, o próprio protocolo HTTP permite especificar o destino da 
invocação em termos de servidor e, dentro do servidor, o endereço do componente. 
Especificando a sua estrutura (ver Figura 7) o documento XML está formatado em três 
elementos, o SOAP Envelope, o SOAP Header e o SOAP Body, sendo o elemento 
envelope topo dos elementos (Roshen, 2009).  
 
Figura 7 – Estrutura de uma mensagem SOAP (Mitra & Lafon, 2007) 
O elemento Envelope contém o elemento Body e o elemento Header opcional. O 
elemento Body transporta a mensagem que é consumida pelo destinatário. O elemento 
Header é usado geralmente para as funcionalidades avançadas. 
A Tabela 2 que segue é um exemplo de uma mensagem SOAP, em formato XML com os principais 
elementos apresentados na Figura 7. 
<env:Envelope xmlns:env="http://www.w3.org/2003/05/soap-
envelope"> 
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 <env:Header> 
  <n:alertcontrol xmlns:n="http://example.org/alertcontrol"> 
   <n:priority>1</n:priority> 
   <n:expires>2001-06-22T14:00:00-05:00</n:expires> 
  </n:alertcontrol> 
 </env:Header> 
 <env:Body> 
  <m:alert xmlns:m="http://example.org/alert"> 
   <m:msg>Pick up Mary at school at 2pm</m:msg> 
  </m:alert> 
 </env:Body> 
</env:Envelope> 
Tabela 2 – Exemplo da estrutura de uma mensagem SOAP (Gudgin et al., 2007) 
Um pedido de cliente ou uma resposta de um servidor é chamado de mensagem SOAP. 
SOAP fornece um modelo de processo distribuído que assume que uma mensagem SOAP 
origina de emissor inicial e é enviado a um receptor final via zero ou mais intermediários 
SOAP (Gudgin, et al., 2007).  
A troca de mensagens é feita entre as duas partes, emissor e receptor. A cada receptor 
que executa algum processamento sobre a mensagem é designada de endpoint ou ponto 
terminal. Faz parte da responsabilidade do ponto terminal a análise da mensagem e a 
remoção da parte que lhe é endereçada. Ainda o ponto terminal pode ser tanto um 
receptor como um emissor, sendo então designado por intermediário. Perante uma 
mensagem SOAP cada ponto terminal/intermediário executa três operações (Lopes & 
Ramalho, 2005): 
• A análise da mensagem e verificação se alguma parte da mesma lhe é endereçada; 
• Verificação se alguma das partes que se lhe são dirigidas é de execução 
obrigatória. Se conseguir executar as operações processa a mensagem, caso 
contrário rejeita-a; 
• Se se trata de um intermediário, então é necessário retirar todas as partes 
identificadas na 1.ª operação e só depois enviar a mensagem ao próximo ponto 
terminal.  
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Figura 8 – Troca de mensagem SOAP (Lopes & Ramalho, 2005) 
Relativamente aos elementos da estrutura de uma mensagem SOAP, o Envelope como já 
foi feita referência anteriormente, apresenta-se como o elemento raiz de uma mensagem 
SOAP, correspondendo assim à descrição da mensagem e do que deve ser processado. 
Por sua vez, e de acordo com o autor acima referenciado ela tem como o Namespace 
obrigatório o endereço: http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/. 
Quanto ao Header, este é opcional, assim como em HTML, e tem como função estender 
as funcionalidades das mensagens SOAP. Desta forma é possível adicionar novas 
funcionalidades à mensagem, tais como autenticação, transacções, encriptação, sem ser 
necessárias alterar as especificações SOAP (Lopes & Ramalho, 2005).  
Por último, o elemento Body é um elemento obrigatório, visto que é no Body onde se 
encontram as operações e instruções a realizar (Lopes & Ramalho, 2005). 
Interoperabilidade 
SOAP, por ser um protocolo independente de qualquer plataforma de desenvolvimento, 
facilita a integração entre sistemas heterogéneas, isto por que, segundo os Gudgin, et al. 
(2007), usa as tecnologias XML para definir uma plataforma de mensagens extensível, 
proporcionando uma construção de mensagens que podem ser trocadas por uma 
variedade de protocolos subjacentes. 
Os serviços Web são desenvolvidos utilizando o padrão da indústria, os protocolos de 
fornecedores independentes, tais como HTTP e XML, que são omnipresentes e são bem 
compreendidas (Kalin, 2009). Serviços da Web podem aproveitar as capacidades das 
redes, formatação de dados, segurança e outras infra-estruturas já existentes, o que 
reduz os custos de entrada e promove a interoperabilidade entre serviços (Kalin, 2009). 
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Essas características colocam os WS na lista de preferências dos programadores, quando 
os quesitos são garantir a comunicação entre dois ou mais sistemas, que de acordo com 
Kalin (2009) podem ser escritos em diferentes linguagens de programação que oferecem 
bibliotecas e utilitários de suporte a WS. 
4.3 Descrição: WSDL 
O WSDL representa a camada de descrição de serviço dentro do modelo de protocolo WS. 
Cerami (2002) refere a WSDL como sendo uma gramática XML para especificação de 
interface pública de um WS. Tem como missão descrever WS e a forma de os invocar 
(Lopes & Ramalho, 2005).  
WSDL é um documento XML constituído por um conjunto de definições (definitions) que 
pode incluir informações que são disponíveis ao público através da interface pública.   
A necessidade dos WS serem aplicações auto-descritivas levou à criação de uma 
linguagem padrão que os permitisse descrever. Surge assim a WSDL, que tal como o seu 
nome indica, é um formato XML para descrever WS e a forma de os invocar (Lopes & 
Ramalho, 2005). 
Segundo Cerami (2002) o WSDL descreve quatro peças críticas de dados: 
• Informação sobre a interface que descreve todas as funções disponíveis 
publicamente 
• Informação sobre o tipo de dados para todos os pedidos de mensagens e 
mensagens de respostas 
• Informação vinculativa sobre o protocolo de transporte a ser utilizado 
• Informação de endereço para localizar o serviço especificado 
4.3.1 A especificação WSDL 
De acordo com Cerami (2002) e Lopes & Ramalho (2006) um documento WSDL é 
composto pelas seguintes especificações (ver exemplo na Figura 9): 
definitions – trata-se do elemento raiz do documento. Ele define o nome do serviço Web, 
declara vários namespaces usado em todo o restante do documento, e contém todos os 
elementos do serviço aqui descrito. 
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types – este elemento descreve todos os tipos de dados utilizados entre o cliente e o 
servidor. 
message – assinatura de pedido ou de reposta para cada método; 
portType – colecção de operações (métodos) expostos pelo WS; 
binding – indicação de qual o protocolo de  transporte a utilizar;  
service – o elemento service, sendo constituído por um conjunto de elementos port, 
indica os diferentes pontos de acesso/localizações do WS a invocar, normalmente através 
da identificação do URL do serviço;  
 
 
Figura 9 – Exemplo de elementos de um documento WSDL (Cerami, 2002) 
A utilização dos elementos da especificação WSDL é apresentada no documento XML na 
Tabela 3. 
<?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>  
<definitions name="HelloService" 
targetNamespace="http://www.ecerami.com/wsdl/HelloService.wsdl"     
  xmlns="http://schemas.xmlsoap.org/wsdl/"     
  xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/wsdl/soap/"     
  xmlns:tns="http://www.ecerami.com/wsdl/HelloService.wsdl"     
  xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema">      
 <message name="SayHelloRequest">        
   <part name="firstName" type="xsd:string"/>     
  </message>  
  <message name="SayHelloResponse">        
   <part name="greeting" type="xsd:string"/>     
  </message>      
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  <portType name="Hello_PortType">        
    <operation name="sayHello">           
      <input message="tns:SayHelloRequest"/>           
      <output message="tns:SayHelloResponse"/>        
    </operation>     
  </portType>         
  <binding name="Hello_Binding" type="tns:Hello_PortType">        
    <soap:binding style="rpc" transport="http://schemas.xmlsoap.org/soap/http"/>        
      <operation name="sayHello">           
        <soap:operation soapAction="sayHello"/>           
        <input>              
          <soap:body   
 encodingStyle="http://schemas.xmlsoap.org/soap/encoding/"  
     namespace="urn:examples:helloservice"  
 use="encoded"/>           
        </input>           
        <output>             
       <soap:body     
 encodingStyle="http://schemas.xmlsoap.org/soap/encoding/"  
 namespace="urn:examples:helloservice"  
 use="encoded"/>           
       </output>        
    </operation>     
  </binding>  
  <service name="Hello_Service">        
    <documentation>WSDL File for HelloService</documentation>        
    <port binding="tns:Hello_Binding" name="Hello_Port">           
     <soap:address location="http://localhost:8080/soap/servlet/rpcrouter"/>        
    </port>     
  </service>  
</definitions> 
Tabela 3 - Exemplo de um documento WSDL (Cerami, 2002) 
A Figura 10 ajuda a compreender melhor como os WS são descritos e invocados através 
da especificação WSDL. 
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Figura 10 – Terminologia WSDL para descrição dos WS (Lopes & Ramalho, 2005) 
Fazendo uma análise a Figura 10, pode-se constatar que o cliente faz o seu pedido SOAP 
ao Servidor através do mecanismo de identificação do endereço WS (port) e recebe a 
resposta no mesmo sentido, sendo que pode a resposta pode ser favorável ou não. No 
entanto a mensagem contém a assinatura de pedido ou de reposta para cada método, 
tendo em conta os tipos de dados dentro da mensagem, sendo que as mensagens de 
pedido e reposta formam uma operation que consequentemente formam uma colecção 
de operações patenteados pelo WS.  
4.4 Descoberta: UDDI 
O UDDI consiste numa base de dados de informação sobre WS (Lopes & Ramalho, 2005). 
Após um WS ser modelado/desenvolvido pode ser feita a publicação deste num 
repositório UDDI. Sendo assim, o autor acrescenta dizendo que, o UDDI não é apenas um 
repositório de WS, mas sim um registador de WS onde apresenta três funções básicas 
(Divulgação, Procura e Mapeamento): 
• Divulgação – debruça-se sobre a forma como a entidade fornecedora de serviços 
se regista e regista os seus WS;  
• Procura – preocupa-se com a maneira pela qual uma aplicação cliente encontra a 
especificação do WS e/ou do seu fornecedor; 
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• Mapeamento (Bind) – trata da forma como uma aplicação cliente invoca e 
interage com um WS após a sua localização.  
Os WS trazem juntamente com ela, um conjunto de tecnologias (XML, SOAP, WSDL, 
UDDI) de uso distribuído como soluções facilitadoras para aplicações das Tecnologias de 
Informação; desta feita pode-se dizer que os WS são provavelmente a tecnologia mais 
estimulante para a troca de informações pela Internet.  
O WS é uma solução relevante para os problemas de comunicação entre sistemas 
distribuídos. Conjecturando que duas instituições (empresa) distintas querem trocar 
dados entre si, a adopção dos WS, permite que tal seja uma realidade, mesmo quando as 
empresas utilizam distintas tecnologias e plataformas. Assim, essas duas empresas 
podem comunicar de forma padrão, executando procedimentos remotos sobre o 
protocolo HTTP, o que possibilita o seu uso por meio de firewalls, sem necessidade por 
em causa a segurança da empresa.  
4.5 Considerações finais 
Os WS permitem a integração entre os mais variados sistemas de forma bastante simples 
e directa. Basicamente, um WS funciona como uma página Web, com a diferença que em 
vez de HTML, utiliza-se XML. Desta feita os dados podem ser escritos e o pacote da 
mensagem pode ser manipulado com grande facilidade tanto por quem envia, quanto por 
quem recebe. 
Quando se fala na integração de diferentes tipos de sistemas de informação e da sua 
interoperabilidade, o WS surge como umas das grandes facilidades no momento. O WS 
apresenta uma característica que permite SOAP passar sem problemas através de 
firewalls e Proxies dentro de qualquer organização, isso porque é o XML que é enviado na 
rede através do protocolo de rede HTTP. 
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5 INTEGRAÇÃO DE MOODLE COM DSPACE USANDO WS 
5.1 A Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
A Universidade Jean Piaget de Cabo Verde é a primeira Universidade de Cabo Verde, 
fundada a 7 de Maio de 2001 e tendo inaugurado o Polo de Mindelo em São Vicente, 
quatro anos depois. Faz parte do Instituto Piaget, cooperativa Portuguesa sem fins 
lucrativos que possui 10 campus Universitários dispersados por diversos países, Portugal, 
Cabo Verde, Angola e Moçambique. Iniciou as suas actividades com o curso de Sociologia, 
hoje, conta com 17 cursos ministrados na cidade da Praia e cidade do Mindelo, com o 
corpo docente constituído por 199 docentes e cerca de 3117 alunos nas cidades. 
Com base nestas directrizes, a Universidade Jean Piaget de Cabo Verde (UniPiaget) desde 
do seu início apostou na criação da infra-estrutura do parque tecnológico que abrange 
todo o Campus (os Blocos, as residências, pátios, etc.). As infra-estruturas tecnológicas 
destacam-se pela agregação de 263 computadores, 45 impressoras e 9 servidores. Com 
essas condições tornou-se mais fácil implementar sistemas que permitem dinamizar os 
seus processos como referido no capítulo anterior. Os Sistemas existentes actualmente 
enquadram-se em duas categorias: académicos e gestão administrativa. 
5.2 Sistemas de Informação da UniPiaget (SIU) 
No que tange aos sistemas académicos, a UniPiaget, decidiu em 2002, apostar no ensino 
à distância pela Internet, utilizando de Sistemas de Gestão de Aprendizagem (SGA), 
FORMARE (substituída em 2007 pelo Moodle3), numa perspectiva mista em que os alunos 
de algumas disciplinas tinham aulas presenciais e sessões à distância. Um ano mais tarde, 
iniciou o desenvolvimento de um sistema de informação denominado Sistemas de 
Informação Académicos (SIAC), que no entender de Lamas e Silva (2007), são soluções 
que centrar-se-ão na implementação de sistemas de informação cujo núcleo dos mesmos 
                                                      
3 A palavra Moodle teve origem no acrónimo: Modular Object-Oriented Dynamic Learning 
Environment (Moodle, 2011). 
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é baseado na recolha, armazenamento e disseminação de informação com interesse 
directo ou indirecto para o processo de ensino aprendizagem. 
O Sistema de Gestão de Aprendizagem (SGA) é um software que permite criar uma 
plataforma de aprendizagem on-line, que sustenta um conjunto de actividades de e-
learning
4 e também acompanhar o ensino tradicional (ou seja, salas de aulas tradicionais) 
(Hall, 2003), através de um conjunto de aplicações web destinadas a proceder à formação 
dos estudantes, que poderá incluir as funções de gestão, administração, controlo de 
acesso e entre outros. 
Muitas instituições que inicialmente não tinham aderido aos SGA devido ao alto custo, 
têm aderido aos SGA gratuito e Open Source e outros que tinham proprietários mudaram 
para gratuito como é o caso da UniPiaget que em 2007 passou a utilizar Moodle em 
detrimento do FORMARE. 
Em relação aos sistemas gestão administrativas utilizados na UniPiaget destacam-se: 
• Sistema Integrado de Gestão Empresarial (SIGE) - PRIMAVERA, é uma aplicação 
integrada utilizada na UniPiaget para dar suporte à gestão administrativa que 
comporta cinco módulos (Administrador, Gestão Comercial, Recursos Humanos, 
Contabilidade e Declaração Fiscais) distribuídos em dois serviços: os Serviços 
Financeiros e Sociais (SFS) e os Serviços Auxiliares e Administrativos (SAA); 
• Sistema de Gestão Documental e Acervos (SGDA) - BIBLIObase, semelhante ao 
SIGE, é mais um sistema ERP utilizado na UniPiaget desta feita para auxiliar os 
Serviços de Documentação (SD) que consiste num conjunto de módulos 
(Catalogação e Pesquisa, Circulação e Empréstimos, Impressão de Códigos de 
Barras e Bibliopac) destinados a responder às exigências de uma biblioteca. 
• BDigital – DSpace, é a primeira biblioteca digital de Cabo Verde, que tem como 
principal objectivo disponibilizar acervos científicos produzidos pela Universidade, 
obras em domínio público e outras publicações autorizadas pelos respectivos 
autores. 
                                                      
4
 Clark e Mayer (Clark & Mayer, 2007) definem e-learning como instrução distribuído em um 
computador por meios de CD-ROM, Internet ou intranet. 
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Sistemas Tipos de licença Plataformas 
SGA Open Source PHP, MySQL e Apache 
SGIE Proprietário VBA, SQL Server 
SGDA Proprietário VBA 
BDigital Open Source 
JAVA, Postgres, Oracle, 
Apache Tomcat e 
Apache servlet engine 
Tabela 4 – Características dos SIU 
Além destes o sistema SOPHIA (para gestão de escolas e bibliotecas) está neste momento 
em fase de implementação na UniPiaget. 
Na secção que se segue serão descritos detalhadamente os dois sistemas objecto de 
estudo nesta dissertação (Moodle e DSpace). 
5.3 Integração de Moodle com o DSpace utilizando WS 
Moodle é um SGA gratuito que permite a criação de experiencias de aprendizagem on-
line poderosa e flexível (Rice, 2006).  
Em 2007 a UniPiaget entrou nas estatísticas de instituições de ensino (e não só) que 
adoptaram o Moodle como plataforma de gestão de aprendizagem em detrimento do 
FORMARE, proprietário e com custos associados. 
A proliferação dos SGA, tanto proprietários como livres disponíveis nos mercados veio 
aumentar o leque de opções para as instituições de ensino. Moodle é um pacote de 
software para a produção de sítios Web e disciplinas na Internet (Moodle, 2011). É um 
projecto em desenvolvimento desenhado para dar suporte a uma abordagem social 
construtivista do ensino. 
Segundo Moodle (2011) o Moodle é um dos tipos de SGA que é distribuído livremente 
uma vez que é um software Open Source  (sob os termos da Licença Pública GNU). Dadas 
as características de um software Open Source, significa que, o Moodle tem direitos de 
autor, mas são concedidas algumas liberdades que permitem a qualquer entidade que o 
queira utilizar de parametrizar, ou fazer algo a mais sobre o código fonte do mesmo, mas 
não deve modificar nem eliminar a licença e copyrights originais, e aplicar esta mesma 
licença a qualquer software derivado do mesmo. 
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5.4 A arquitetura do Moodle 
O Moodle pode ser instalado em qualquer servidor web, desde que suporte PHP e 
comunique com bases de dados SQL (por exemplo, MySQL). Funciona melhor se for 
instalado no servidor web apache com uma base dados MySQL (Rice, 2006). Ainda Rice 
(2006) afirma que estes requisitos, Apache, PHP e MySQL são comuns em quase todos os 
servidores de alojamento web comerciais, até mesmo, nos de menores custos. 
De acordo com Rise (2006)  o sistema de gestão de aprendizagem Moodle reside em três 
locais no seu servidor web: 
• Directório de Aplicação do Moodle: neste directório encontram-se todos os 
ficheiros de aplicação, com muitos subdirectórios para vários módulos. 
• Directório de Dados do Moodle (moodledata): Neste directório ficam guardados 
todos os uploads ficheiros de dados (fotos, trabalhos entregues por alunos, etc.) 
dos professores e alunos 
• Base de dados do Moodle: todos os materiais dos Cursos criados com o Moodle 
(páginas web, questionários, workshops, aulas, etc.), notas, informações dos 
utilizadores, e os registos de eventos dos utilizadores são armazenados na base de 
dados do Moodle. 
A Figura 11 exemplifica a interface de acesso às disciplinas após um utilizador ter 
efectuado a autenticação no SGA – Moodle. 
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Figura 11 – Interface de acesso às disciplinas após a autenticação 
5.5 BDigital 
A BDigital (ver Figura 12) da UniPiaget é baseada no DSpace. Este, por sua vez, é um 
sistema inovador de biblioteca digital para capturar, armazenar, indexar, preservar e 
redistribuir a produção intelectual de uma comunidade científica em formatos digitais 
(DSPACE, 2010). Com o repositório DSpace, a Universidade Jean Piaget consegue gerir 
documentos digitais, dando-lhes maior visibilidade e acessibilidade ao longo do tempo.   
DSpace é um software para criação de repositórios digitais livres sem fins lucrativos. Além 
de ser grátis, é Open Source, fácil de instalar e parametrizar, para atender às necessidades 
de qualquer organização. A sua base de desenvolvimento é JAVA, funcionando sobre um 
servidor web apache Tomcat e suportado por base de dados Postgres ou Oracle. 
O DSpace preserva e permite o acesso fácil e aberto a todos os tipos de conteúdo digital, 
incluindo texto, imagens, imagens em movimento, Moving Picture Experts Group (MPEG) 
e conjuntos de dados. Além disso, conta com uma comunidade crescente de 
programadores, comprometidos com a contínua expansão e melhoria do software 
(DSPACE, 2010). 
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Figura 12 – Interface principal da BDigital 
5.6 Contextualização do problema 
Actualmente, a UniPiaget possui diferentes SI (descritos na secção 5.2) para atender a 
necessidades internas e externas específicas. No entanto, não se verifica uma 
comunicação entre os SIU para troca de serviços/informação que poderiam trazer maior 
eficácia e eficiência na gestão da mesma. Com base nesta constatação, verificou-se que 
há uma necessidade de consultar no SGA as referências bibliográficas disponíveis para 
cada disciplina. Esta informação existe na Biblioteca Digital da mesma instituição. Neste 
caso, uma interligação entre os dois sistemas seria sem dúvida algo que assentaria numa 
filosofia construtiva do fenómeno da aprendizagem. Ao permitir a máxima interacção e 
envolvimento dos participantes com o ambiente de aprendizagem, facilita-se o acesso a 
essas referências e minimiza-se o tempo na pesquisa das mesmas. 
Com o intuito de passar a disponibilizar toda a bibliografia da biblioteca digital refente às 
disciplinas associadas a cada curso no Moodle (e uma vez que não há neste momento 
integração entre os sistemas) surge o interesse e a motivação para integrar os dois 
sistemas de modo a facilitar o seu uso complementar.  
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A Figura 13 exemplifica a forma como os utilizadores acedem, através de browser, aos 
dois sistemas, tanto dentro como fora da UniPiaget. Na situação actual, alunos e 
docentes, no exercício das suas tarefas numa determinada disciplina no SGA, poderão ter 
necessidade de consultar bibliografia relacionada com a mesma. Para tal, terão que abrir 
uma outra janela colocando o endereço da BDigital e efectuar as pesquisas, o que poderá 
ser interpretado como uma inconveniência e mesmo distracção do objectivo mental 
inicial: cruzar informação de um sistema com a informação de outro. Além da questão da 
distracção, há ainda que considerar o acesso protegido a bibliografia disponibilizada 
apenas a frequentadores de uma determinada disciplina ou curso. Neste caso, além de 
duas janelas, seria necessário introduzir os dados de acesso duas vezes. Num cenário 
ideal, todas essas informações estariam directamente no Moodle, sem necessidade de 
abrir uma nova janela no browser e entrar na BDigital. 
 
Figura 13 – Situação actual de acesso ao SGA – Moodle e BDigital 
5.7 Proposta de integração  
Depois desta constatação, decidiu-se propor à UniPiaget um projecto denominado de 
Universidade Digital com o propósito de integrar serviços dos diferentes SIU. Na primeira 
fase seriam integrados SOPHIA e PRIMAVERA e, numa segunda fase, SGA – Moodle com a 
BDigital. Numa fase final seria criado um portal integrador de serviços e de informação. 
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Por serem dois SI de suporte ao processo de ensino-aprendizagem, e sendo esta a razão 
da existência dessa instituição, a opção de integração piloto recaiu sobre a interligação 
entre SGA – Moodle e BDigital. Esta integração virá ajudar os alunos e docentes a 
melhorarem as suas qualidades e optimizarem o tempo de busca por bibliografias, uma 
vez que com troca de informação entre ambos, os utilizadores saberão quais as 
bibliografias que estão disponíveis e associadas a uma disciplina no próprio SGA. Para a 
UniPiaget tal constituirá uma mais-valia e um factor de diferenciação na luta pela 
qualidade do ensino em Cabo Verde.  
A proposta baseia-se na troca de serviços entre os dois sistemas: o SGA solicita um a 
consulta no BDigital e os resultados em forma de resposta serão apresentados numa 
subjanela.  
O diagrama apresentado na Figura 14 ilustra o processo de interacção entre o utilizador, 
sistema SGA e BDigital. Esta interacção possibilita ao serviço a consulta de bibliografia no 
BDigital a partir das disciplinas criadas no SGA.  
Como requisito, o utilizador é obrigado a efectuar o login para poder entrar no SGA, 
depois de autenticado, ele poderá inscrever-se na disciplina (com código de inscrição 
fornecido pelo docente) e consultar bibliografias disponíveis para essa disciplina ou 
seleccionar a disciplina em que está inscrito e realizar actividades rotineiras (como ver 
tarefas, notas, entregar trabalhos, recursos, etc.).  
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Figura 14 – Diagrama de caso de uso de SGA – Moodle e BDigital 
Com esta proposta de integração entre o Moodle e a BDigital (Figura 15), alunos e 
docentes poderão fazer as pesquisas bibliográficas numa única interface do browser com 
maior facilidade e em menos tempo. Isso será conseguido através da implementação do 
WS integrador de serviços do SGA e BDigital. 
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Figura 15 – Proposta de Principio de integração entre Moodle e BDigital 
Mediante a Figura 15 proposta de integração entre o SGA e a BDigital, pode-se ver que os 
utilizadores podem ter acesso aos recursos através da internet. Quando um utilizador, 
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previamente registado, fizer a sua autenticação no SGA, associa cada curso em que o 
utilizador está registado às disciplinas que nelas o compõem.   
O processo de integração entre o Moodle e a Biblioteca Digital da Universidade Jean 
Piaget é baseado em WS, que por sua vez trazem um conjunto de vantagens, tais como: 
• O Moodle está assente numa filosofia construtivista que sublinha que o fenómeno 
da aprendizagem deve ser acompanhado da máxima interacção e com o 
envolvimento dos participantes com o ambiente de aprendizagem. Tal é 
amplamente facilitado quando os alunos ou os professores têm a possibilidade de 
encontrar todas as bibliografias associadas a cada disciplina de cada curso.  
• A plataforma não é um sistema de administração de cursos on-line limitado à 
disponibilização de páginas Web sequenciais com textos, imagens, animações e 
questionários. No entanto, os dois Sistemas têm algo em comum visto que, ambos 
permitem conteúdo multimédia que por outro lado os participantes têm a 
oportunidade de juntarem os mais variados conteúdos multimédia numa só 
interface.  
• Com a grande variedade de recursos e actividades, estáticas ou dinâmicas, que o 
Moodle oferece, a integração com a Biblioteca Digital permite criar um ambiente 
de aprendizagem mais rico e com diferentes tipos de interacção professor/aluno e 
aluno/professor. 
5.8 Implementação de WS 
Como foi apresentado nos dois capítulos anteriores, existem muitas soluções para ISI. No 
entanto, para a implementação do caso de estudo, o WS foi escolhido em detrimento das 
outras por ser aquelas que melhor se adequa a rede da Internet. Para a implementação 
do WS foram escolhidas as seguintes bibliotecas: nuSOAP e Axis2 para as plataformas PHP 
e JAVA respectivamente.  
Além de linguagens já tradicionais (como C#, Java, PHP, C++), existem também 
ferramentas que auxiliam esta tarefa, como o Apache Axis, JWSDP (Java Web Services 
Developer Pack), GLUE, PEAR SOAP entre outros. No entanto, o Moodle por ser um 
sistema totalmente desenvolvido em linguagem PHP, e o DSpace por ser desenvolvido na 
linguagem JSP (Java Script Page) que tem como a base de dados os Postgres e o servidor 
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web Apache Tomcat, optou-se por propor o desenvolvimento do processo de integração 
usando o Apache Axis 2 sob a plataforma NetBeans IDE 6.9.1.  
O motivo da escolha do NetBeans IDE como plataforma para o desenvolvimento desta 
solução é bastante simples, visto que ele oferece ferramentas de criação em todos os 
componentes Java EE, incluindo EJBs, WS, entre outros, e também permite a modelação 
em UML, com vários tipos de diagramas, bem como desenhar e analisar as aplicações 
destes modelos. Para além de já ter incluído ferramentas que permitem a conexão com a 
base de dados do DSpace. 
A grande maioria das organizações hoje em dia quer ter informações em tempo útil. Há 
também o grande desafio de conciliar sistemas legados ou de plataformas diferenciadas. 
E é nessa óptica que o WS proposto para a integração entre o Moodle e a BDigital vem 
resolver esse problema. Por outro lado com a ferramenta Apache Axis, a criação e 
publicação de WS e a criação dos clientes de acesso é simplificada e gerada de forma 
automática, com o auxílio das ferramentas disponíveis no próprio Apache Axis. Todas 
estas características permitem a diminuição nos tempos de desenvolvimento. 
Propõe-se que o WS a ser implementado venha a ser uma aplicação publicada, 
identificada, localizada e invocada através da Internet. Esta aplicação terá a função de 
servir de interface da BDigital para pesquisar todas as referências bibliográficas existentes 
e relacionadas com uma dada disciplina. Da parte do Moodle, será criado um cliente que 
apresentará a informação disponibilizada pelo WS.  
No que diz respeito ao aspecto de segurança sugere-se que tanto o provedor do WS como 
seu cliente devem usar entre si o mesmo padrão, método ou algoritmo criptográfico de 
informações.  
5.8.1 Web service bibliografia 
O Web service foi desenvolvido em linguagem JAVA com recursos da ferramenta Axis que 
cria de forma automática a estrutura do documento WSDL baseado em XML. Este 
módulo, a par do BDigital funciona sobre o mesmo servidor web, o Apache TomCat 6.  
O WS criado funciona da seguinte forma: 
• O método disponibilizado pelo web service “listarRef” recebe um parâmetro do 
tipo String, no caso, “pChave” que representa o nome disciplina, 
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• Depois efectua a conexão na BD e realiza a consulta, 
• A resposta à solicitação do cliente é descrito através do WSDL e estruturada em 
formato XML contendo dados como: título da obra, nome do autor, data da 
publicação e handle.  
Este WS será consumido por um cliente desenvolvido em linguagem de programação 
PHP. 
5.8.2 Módulo do Cliente: WSCliente 
A aplicação cliente foi desenvolvida em PHP com recurso a biblioteca nuSOAP e roda 
sobre o servidor web Apache. Com o parâmetro recebido através do método 
disponibilizado pelo WS, descrito em WSDL, envia o pedido que será processado pelo WS 
e retornará o resultado do pedido. Para isso, foi criado na interface do SGA uma ligação 
(representada pela metáfora de livro) que ao ser accionado executa o pedido. A ligação 
sobre metáfora de um livro é mostrada na Figura 16.  
 
Figura 16 – Interface de acesso às disciplinas com ligação que executa o pedido. 
 O utilizador mediante o curso que estiver registado e a disciplina que lhe interessa 
consultar as referências bibliográficas faz o pedido, através do SGA, a ponte de ligação 
entre os dois sistemas de informação, o WS, faz todo o processo e procura e indexação 
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dos resultados num ficheiro WSDL/XML (através do protocolo HTTP) e apresenta no 
browser do utilizador ilustrado na Figura 17. 
 
Figura 17 – Interface com o retorno do serviço solicitados ao WS 
Para além dos serviços criados, ficou patente a possibilidade de interoperar entre dois 
sistemas heterogéneos, um desenvolvido em JAVA e o outro em PHP. 
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6 CONCLUSÕES 
A integração de sistemas de informação deve ser vista como uma nova aposta na criação 
de pontes de acesso a múltiplos serviços oriundos de fontes diversificados e globalizadas. 
Com o amadurecimento de tecnologias como WS, é possível atravessar barreiras sem 
colocar em causas a segurança de fontes de informação, garantindo interoperabilidade 
entre sistemas de informação distribuídos e heterogéneos, através de uso de padrões e 
especificações que mereceram consenso dos diferentes organismos mundiais.  
A diversidade de soluções existentes, bem como a facilidade com que muitas destas são 
implementadas potencia melhorias significativas na qualidade dos serviços e na relação 
entre as organizações. Estas melhorias podem ser sentidas quer a nível interno quer a 
nível externo, porque dinamizam os fluxos de processos de negócio. Este dinamismo vai 
além do próprio fluxo, graças em parte à interligação de fontes de informação dispersas 
como se fossem ilhas de informação autónomas.  
A UniPiaget, ciente da importância de sistemas de informação na gestão administrativa e 
de processos de ensino-aprendizagem suportados pelas tecnologias de informação, 
investiu em sistemas de SIGE, SGA, SGDA, BDigital e o mais recente SOPHIA (ainda em 
fase de implementação), para suportar o modelo de negócio e responder de forma 
eficiente e eficaz as demandas do seu meio envolvente.  
Esta solução foi desenvolvida em duas linguagens de programação diferentes que 
comunicam entre si através do WS que garante a interoperabilidade entre as mesmas. 
A tecnologia WS assume-se como uma opção cada vez mais credível nos sistemas 
distribuídos e integração de sistemas já existentes. O principal factor que contribuiu para 
a grande aceitação desta tecnologia foi o facto de a mesma adoptar protocolos abertos, 
que utilizam tecnologias já estabelecidas na Internet, como HTTP e XML e as 
especificações SOAP, WSDL e UDDI assumidas pela maioria de organismos internacionais. 
Além disso, os WS apresentam-se como uma forma para integração de diferentes 
aplicações, através da Internet. Outro factor importante que tem facilitado a sua 
aceitação, prende-se com o facto de muitas plataformas de desenvolvimento IDE, como 
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JAVA NetBeans, Eclipse IDE, .Net, etc., incorporam suporte para criação e publicação de 
WS de forma automática. 
As necessidades actuais revelaram as fragilidades, nomeadamente, no que respeita a 
interoperabilidade entre esses sistemas e necessidade de agregar alguns serviços dos 
diferentes sistemas em um único ponto de acesso para a comunidade académica.  
Este trabalho, de certa forma veio amenizar esse constrangimento, ligando SGA com 
BDigital para troca de serviço de consulta bibliográfico. Neste momento, o SGA 
disponibiliza para a comunidade académica um serviço de consulta de bibliografia através 
da sua própria interface. Facilita-se desta forma que alunos e docentes encontrem mais 
rápida e facilmente as referências bibliográficas que estão disponíveis para cada 
disciplina. 
6.1 Trabalho futuro 
Este trabalho abre espaço para futuras intervenções e discussões sobre a integração de 
Moodle com DSpace no que concerne a troca de serviços de consulta de bibliografias 
disponíveis no DSpace através da interface do Moodle. O foco dessa intervenção e 
discussão incidirá essencialmente sobre a forma como essas bibliografias serão 
associadas às disciplinas e a possibilidade dos docentes validarem essas bibliografias 
antes das mesmas serem consultadas pelos alunos. Também, dando continuidade a este 
trabalho, serão estudados vários mecanismos de pesquisa e posteriormente um deles 
será escolhido e implementado. Para tal serão necessárias: Compreender os algoritmos 
de pesquisas e implementar um dos algoritmos no WS WSBibliografia.  
Outro trabalho que se perspectiva é a construção da Universidade Digital, em que o 
objectivo principal será criar uma interface integradora de serviços oriundos de algumas 
aplicações e fontes de informação existente na UniPiaget, onde o acesso aos serviços será 
feito através de uma única interface (Portal da UniPiaget) que contará também com um 
único mecanismo de autenticação (single sign-on). 
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